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Resumo: Com pouco mais de uma década, o curso de Museologia da UFSC foi criado no 
âmbito do departamento de Antropologia no Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFH) 
tendo como pano de fundo de seu surgimento a implantação dos projetos REUNI, bem como a 
expansão da Política Nacional de Museus, suprindo assim, juntamente com outros cursos, a 
demanda de formação superior especializada do Sul do Brasil, especificamente em Santa 
Catarina. Este artigo tem como objetivo geral apresentar o curso de bacharelado em 
Museologia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) pela perspectiva do ensino, 
pesquisa e extensão. Destaca-se o compromisso ético, responsabilidade social, ações 
humanizadas e democráticas, entre a relação docentes, técnicas e estudantes. Em suma, o 
ainda jovem curso já reflete uma formação teórico-prático atenta às necessidades 
socioculturais do campo museológico e dos futuros profissionais de Museologia. 
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Abstract: With a little more than a decade, the Course of Museology of UFSC was created 
within the scope of the Department of Anthropology in the Center of Philosophy and Human 
Sciences (CFH) against the background of its emergence the implementation of the REUNI 
projects, as well as the expansion of the National Museum Policy, thus supplying, together with 
other courses, the demand for specialized higher education in southern Brazil, specifically in 
Santa Catarina. This article has as general objective to present the bachelor's degree in 
Museology from the Federal University of Santa Catarina (UFSC) from the perspective of 
teaching, research and extension. Ethical commitment, social responsibility, humanized and 
democraticactions, between the relationship between teachers, techniques and students, stand 
out. In short, the still young course already reflects a theoretical-practical training attentive to the 
sociocultural needs of the museological field and future museology professionals. 
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Introdução 

Os cursos de graduação em Museologia do Brasil foram convidados a 

apresentar suas trajetórias, currículos, diretrizes, extensões, pesquisas e perfil de 

estudantes e egressos com o intuito de relatar um pouco das suas histórias de 

formação e desenvolvimento. Esta ideia surgiu por meio do Curso de Museologia da 

UNIRIO a partir da realização do evento “Jornada 90 anos da Formação em 

Museologia no Brasil: desafios e perspectivas”, que celebrou os 90 anos de criação do 

Curso de Museus do Museu Histórico Nacional/Escola de Museologia UNIRIO (1932-

2022). Esta iniciativa potencializa e abre para amplo debate da comunidade 

museológica, com foco no ensino superior, apresentando os caminhos percorridos 

desde a concepção do primeiro curso de Museus do Brasil até a atualidade. 

O presente artigo tem como objetivo geral apresentar o curso de bacharelado 

em Museologia da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) pela perspectiva 

do ensino, pesquisa e extensão que formam as bases e diretrizes de atuação dos seus 

estudantes e egressos. O curso de graduação na UFSC, foi criado em 2009 pelo 

Departamento de Antropologia, do Centro de Filosofias e Ciências Humanas (CFH) e 

inicia sua primeira turma com atividades regulares em março de 2010, após período 

conturbado para estruturação do curso, em 2013 ingressaram quatro docentes 

bacharéis em Museologia. Após a entrada de docentes especialistas do campo da 

Museologia, inicia uma reestruturação no curso, que vai de mudança de departamento 

para a criação de uma Coordenadoria Especial de Museologia, fazendo as vias de um 

departamento específico da área, assim como, as transformações necessárias de 

atualização na matriz curricular e no Projeto Político e Pedagógico (PPC) do curso de 

Museologia, em 2015-2016. 

Os desenvolvimentos das bases que fundamentam o curso e a formação dos 

estudantes, futuros profissionais museólogos(as/es), nunca pararam, as atualizações 

no PPC e as discussões do núcleo docente estruturante (NDE) foram e são 

definidoras para a construção dos caminhos futuros que o curso constrói para a 

desenvolvimento desses profissionais. Ressalta-se também, a dinâmica relativa ao 

ensino, pesquisa e extensão, que acompanha de maneira atualizada e atenta os 

desdobramentos do campo museológico, e proporciona uma ampla discussão entre 

docentes, técnicos e estudantes, de forma horizontal e democrática. 

Assim, destacamos que quem move o curso de graduação em Museologia são 

os estudantes e egressos, participantes atuantes e ativos de todo esse processo de 

transformações que iremos apresentar neste artigo. 
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1. De onde viemos e onde estamos: análise da documentação institucional 

O curso de Graduação em Museologia da UFSC teve início com a aprovação 

de seu projeto pedagógico em 2009, tendo recebido a primeira turma em 2010. Sua 

aprovação se dá no âmbito da organização do Programa de Apoio a Planos de 

Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI) na UFSC, uma vez 

que há registros institucionais de tentativas anteriores de criação de cursos de 

Museologia tanto pelo departamento de Antropologia quanto em outros 

departamentos. 

A partir de 1998, como mostra a memória institucional da 
Universidade, registram-se no CFH projetos de criação de um curso 
de graduação em Museologia na UFSC, com especial envolvimento 
do Departamento de Antropologia e posteriormente, do Departamento 
de História. Tais projetos surgem a partir do próprio desenvolvimento 
do Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFH) na Universidade 
Federal de Santa Catarina, que é ligado à trajetória do Museu de 
Arqueologia e Etnologia Oswaldo Rodrigues Cabral, criado nos anos 
1968, a partir do Instituto de Antropologia da UFSC. Como detalha o 
projeto pedagógico original do Curso de Graduação, Bacharelado em 
Museologia, de 2009, registram-se entre 2004 e 2008 esforços dos 
departamentos de Antropologia e História, em diálogo com outros 
centros de ensino da UFSC, para consolidação de um projeto de 
curso de graduação em Museologia em sintonia com a formação 
oferecida pelo Centro de Filosofia e Ciências Humanas. (UFSC, 2015, 
p. 06) 

O curso, criado no seio do departamento de Antropologia, se debruçava sobre 

o diálogo desta com a História, o que se refletia em sua primeira grade curricular. Nos 

anos iniciais do curso as disciplinas ofertadas pelos departamentos de História e 

Antropologia totalizavam a integralidade do currículo, havendo disciplinas comuns a 

turmas de Museologia e Antropologia, em decorrência do recém-criado curso de 

graduação em Antropologia. Além das disciplinas, os setores administrativos também 

eram compartilhados, não havendo espaço físico específico para o curso de 

Museologia, como laboratórios. No entanto destaca-se o esforço em proporcionar a 

inserção dos alunos nos debates da área, com a presença de museólogos em 

palestras e eventos realizados na Universidade, bem como a organização de visitas 

técnicas e viagens de estudos. 

Nestes primeiros anos realizou-se também um intenso diálogo com 
profissionais envolvidos com a temática dos museus, atuantes em 
políticas culturais dos museus e da memória em instituições 
brasileiras já consolidadas e nos novos cursos de graduação em 
museologia, recém-criados em outras universidades brasileiras. Em 
2011, após os primeiros esforços por parte do Núcleo Docente 
Estruturante e do Colegiado do curso na avaliação das atividades 
iniciais do curso, realizou-se o primeiro ajuste curricular com a 
participação de docentes, discentes e técnicos administrativos 
atuantes no curso. (UFSC, 2015, p.06) 
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Em 2013, com a entrada de docentes com formação em Museologia, optou-se 

pela criação da Coordenadoria Especial de Museologia (CEM) objetivando assim a 

saída do curso do departamento de Antropologia. Tal medida se deu concomitante a 

visita técnica do MEC para avaliação do bacharelado, que resultou, no ano de 2014, 

na assinatura de um Termo de Ajuste de Conduta (TAC) com a Universidade Federal 

de Santa Catarina, a fim de materializar o compromisso com uma formação 

interdisciplinar e qualificada aos bacharéis em Museologia através da criação de 

espaços físicos especializados (laboratórios de ensino) bem como a inserção de 

disciplinas de outras áreas. 

Em 2015 o curso se dedicou então a segunda reforma curricular de sua 

história, desta vez de forma mais profunda, revendo suas linhas político-pedagógicas 

bem como a criação de novas disciplinas e laboratórios. Deste processo resultou o 

Projeto Político Pedagógico vigente atualmente no curso. O documento, de caráter 

normativo, se debruça sobre as especificidades da formação do bacharel em 

Museologia versando sobre TCC, estágios, curricularização da extensão, matriz 

curricular (Figura 01), entre outros. No âmbito de um novo projeto pedagógico a 

reformulação das disciplinas se inclinou para a interdisciplinaridade de forma mais 

ampla, expandindo eixos específicos e incorporando disciplinas de Museologia, 

Antropologia, História, Sociologia, Filosofia, Ciência da Informação e Geociências. 

. 

 

Figura 1 - Matriz curricular do curso de Museologia UFSC. Fonte: Projeto Político e Pedagógico 
(UFSC, 2015). 
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A interdisciplinaridade vai se consolidar como uma importante vertente política 

do projeto e na consolidação do curso, estando bem demarcada como um princípio, 

inclusive nos objetivos do documento: 

Tendo por base uma formação interdisciplinar, o curso de graduação 
em Museologia da UFSC objetiva formar de maneira qualificada 
bacharéis capacitados para identificar e analisar processos 
museológicos, além de desempenhar atividades de pesquisa, 
preservação e comunicação para o campo do Patrimônio, 
compreendendo o museu como um fenômeno podendo assim atuar 
de maneira responsável sobre o patrimônio tangível e intangível. 
(UFSC, 2015, p.11) 

Embora o documento em questão esteja vigente é importante ressaltar o 

trabalho dos sucessivos Núcleos Docentes Estruturantes (NDE) atuantes no curso, 

que em processos de escuta qualificada promovem regularmente atualizações 

pontuais na matriz curricular e nas normativas do curso. 

Segundo o Projeto Pedagógico do Curso de Museologia (2015), são três os 

laboratórios de ensino: Laboratório de Comunicação Museológica e Práticas 

Expográficas (Figura 02), Laboratório de Conservação Preventiva (figura 05) e 

Laboratório de Documentação e Processos Informacionais. Além disso, estão 

previstos mais dois espaços que visam o tratamento técnico e de salvaguarda ligado 

às práticas museológicas e relacionadas aos projetos de extensão e pesquisa do 

curso, a saber: Espaço de Guarda/Reserva Técnica (Figura 04) e Espaço de práticas 

expográficas (Figura 03). Todos esses locais são de responsabilidade da museóloga 

do curso, Aline Pessôa Alcoforado1, que realiza atividades de gerenciamento de 

acervos, físicos e digitais, desenvolvimento de projetos, elaboração de materiais 

didáticos e de comunicação e divulgação, junto com estudantes-bolsistas2 e docentes. 

 
1 Graduada em Museologia (UNIRIO) e mestranda no Programa de Pós-Graduação em Ciência da 
Informação (UFSC). 
2 O curso concorre regularmente a bolsas de estágio não obrigatório, pesquisa e extensão.  



Dossiê/Dossier                                                                                                                                                                                                  Lopes; Padilha 

DOI:  https://doi.org/10.52192/1984-3917.2022v15n2p240-253 

Museologia e Patrimônio - Revista Eletrônica do Programa de Pós-Graduação em Museologia e Patrimônio - Unirio | MAST – vol.15, no2, 2022. 245

 

Figuras 02 e 03 - Laboratório de Comunicação Museológica e Práticas Expográficas e Espaço 
de práticas expográficas. Fonte: Acervo do curso, 2022. 

 
 

 

Figuras 04 e 05 - Reserva técnica e Laboratório de Conservação Preventiva. Fonte: Acervo do 
curso, 2022. 
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Quanto aos estágios, existem duas modalidades: o estágio curricular e o 

estágio não-obrigatório. No que diz respeito ao estágio curricular, o(a) estudante 

deverá realizar na oitava fase do curso, fundamentado teórico-metodológica pelas 

disciplinas da matriz curricular (figura 01) do curso, mais especificamente, no âmbito 

das áreas relativas à documentação museológica, conservação e comunicação 

museológica (UFSC, 2015), sob orientação de docente do colegiado do curso de 

Museologia e supervisão técnica de um(a) profissional no local do estágio. Segundo o 

Projeto Político e Pedagógico (UFSC, 2015), o “[...] estágio obrigatório se dará através 

da matrícula na disciplina ESTÁGIO CURRICULAR, componente da grade curricular 

do curso de Museologia, com carga horária total de 180 (cento e oitenta) horas-aula, 

totalizando 10 créditos [...]”. Já referente ao estágio não obrigatório, destaca-se que 

o(a) estudante poderá realizar a partir da segunda fase do curso em horário 

extraclasse, as atividades devem equivaler “[...] a formação do curso, proporcionando 

ao aluno aprendizagens profissionais através de sua participação em atividades de 

trabalho e pesquisa, observada a compatibilidade com a formação acadêmico-

profissional do Bacharelado em Museologia [...]” (UFSC, 2015).  

Ao longo destes doze anos de existência do curso, foram desenvolvidos cerca 

de 23 projetos de extensão com foco em áreas Comunicação museológica, 

Conservação, Documentação museológica, Gestão museológica, Expografia, entre 

outros, sob a coordenação dos docentes da Coordenadoria Especial de Museologia 

(UFSC), do Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFH), e, em parceria destes com 

outros departamentos do CFH e de outros departamentos e/ou Centros de ensino da 

UFSC, mais especificamente, nas áreas do Direito, Relações Internacionais, 

Educação, Ciência da Informação, História, Arquitetura e Antropologia. Quanto ao 

incentivo e fomento de projetos, a UFSC realiza editais para projetos de extensão 

como o Bolsa cultura da SECARTE e PROBOLSA, na qual projetos de extensão 

coordenados pelos docentes e/ou vinculados ao curso de Museologia foram 

contemplados. No âmbito dos projetos de pesquisa, o corpo docente da CEM realizou 

cerca de 06 pesquisas, com vigências de aproximadamente dois anos cada.  

As principais áreas de pesquisa correspondem aos seguintes temas: 

documentação museológica, curadoria de exposições, gestão museológica, educação 

museal, museologia e tecnologias digitais. Alguns projetos foram contemplados com 

bolsas PIBIC-CNPq. 

Conforme a matriz curricular do curso de Museologia, as exposições 

curriculares são elaboradas na 7ª Fase e visam executar uma exposição museológica 
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e ações educativas e culturais elaboradas e planejadas pelos alunos, de modo que 

possam relacionar os conhecimentos adquiridos no curso de Museologia nesta 

experiência curricular prática. Até o presente momento, foram realizadas 09 

exposições curriculares3 (figura 06), sendo: 06 físicas – “Lendas Urbanas”, “Cães sem 

diploma: Lattes que eu tô passando.”, “Quanto tempo o tempo tem?”, “Com preguiça 

por favor.”, “Mamilo Manifesto”, “Vivo ou Morto?” e 03 virtuais4 - “Noia”, “Novinha, 

não!” e “Rua: Substantivo Feminino”. Os assuntos abordados estão relacionados com 

diferentes temáticas socioculturais, mas na grande maioria expressam em seus 

discursos expositivos debates contemporâneos, de forma crítica e socialmente 

comprometida. 

 

Figura 06 - Acervo do curso de Museologia na Plataforma Tainacan. Fonte: 
https://museologia.acervos.ufsc.br/, 2022. 

 

Cabe ressaltar, que o curso de Museologia da UFSC busca em todas as suas 

atividades de ensino, pesquisa, extensão e administrativo uma abordagem horizontal 

entre docentes, técnicos e estudantes, com o intuito de construir uma formação em 

rede, comprometida com a qualidade na formação dos estudantes e no ambiente de 

 
3Para saber mais sobre as exposições curriculares, sugerimos o acesso ao acervo do curso 
disponibilizado na Plataforma Tainacan: https://museologia.acervos.ufsc.br/. 
4 A modalidade de exposição curricular iniciou em agosto de 2020, devido à crise sanitária de COVID-19, 
que estabeleceu o ensino remoto emergencial na Universidade Federal de Santa Catarina. 
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trabalho de todas as pessoas. Assim, pode-se dizer que a base que fundamenta este 

curso é a ética, a responsabilidade social, a humanização, o respeito e a democracia, 

para que apesar das diversas dificuldades impostas cotidianamente pela precarização 

da educação e da cultura em nosso país não prejudique ainda mais, a condição de 

existência de estudantes e das trabalhadoras do curso.  

Conforme o Projeto Político e Pedagógico do curso, os estudantes ao se 

formarem no Bacharelado em Museologia da UFSC, saem capacitados para: 

 . Promover a interdisciplinaridade da museologia com os outros 
campos do conhecimento; 
a. Atuar junto a museus e/ou instituições de memória e identidade 
cultural, públicas ou privadas; 
b. Agir em prol da conservação, do estudo e da comunicação do 
patrimônio; 
c. Realizar estudos, pesquisas e demais atividades voltadas à 
valorização dos museus; 
d. Incitar e dar apoio a iniciativas de formação de espaços 
museais e ações de guarda de memória e patrimônio; 
e. Estar apto, através da formação generalista obtida, a 
compreender e traduzir na museologia o patrimônio cultural nas suas 
variadas manifestações. (UFSC: 2015). 

Diante disso, trataremos na seção abaixo sobre os principais dados do curso 

no que tange ao perfil dos estudantes e egressos, a fim de estabelecer um panorama 

geral sobre quem estamos formando e como isto reflete na atuação profissional das 

(dos/des) museólogas(os/es) formadas(os/es) na Museologia da Universidade Federal 

de Santa Catarina. 

 

2. Quem formamos: análise do perfil do egresso e dos estudantes  

Conforme as diretrizes curriculares para os cursos de Museologia, definidas no 

Parecer do Conselho Nacional de Educação - CNE / Câmara Superior de Educação: 

a formação do museólogo supõe o domínio dos conteúdos da 
Museologia e a preparação para enfrentar com proficiência e 
criatividade os problemas de sua prática profissional, especialmente, 
aqueles que demandem intervenções em museus, centros de 
documentação ou informação, centros culturais, serviços ou redes de 
informação, órgãos de gestão do patrimônio cultural (CSE, 2001, 
p.37) 

Em consonância à legislação e aos debates contemporâneos do campo, o 

projeto político e pedagógico estabelece que: 
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[...] o formado no Bacharelado em Museologia da UFSC estará 
capacitado para: 

a) Promover a interdisciplinaridade da museologia com os outros 
campos do conhecimento; 
b) Atuar junto a museus e/ou instituições de memória e identidade 
cultural, públicas ou privadas; 
c) Agir em prol da conservação, do estudo e da comunicação do 
patrimônio; 
d) Realizar estudos, pesquisas e demais atividades voltadas à 
valorização dos museus; 
e) Incitar e dar apoio a iniciativas de formação de espaços 
museais e ações de guarda de memória e patrimônio; 
f) Estar apto, através da formação generalista obtida, a 
compreender e traduzir na museologia o patrimônio cultural nas suas 
variadas manifestações. (UFSC, 2015, p.12-13) 

Com entrada anual, o curso de Museologia da UFSC disponibiliza 30 vagas, 

tendo como meios de entrada o vestibular, SISU e ENEM. Para as vagas ociosas, há a 

modalidade de entrada por editais de Retornos e Transferências, organizados pela 

Universidade e lançados semestralmente. No segundo semestre de 2022 o curso 

contava com 118 discentes matriculados e 76 egressos. 

Analisando os dados recentes disponíveis nos sistemas da UFSC temos 

informações atuais sobre os discentes, mas em relação à comunidade acadêmica os 

últimos números referem-se a 2019, ainda que não sejam especificamente do mesmo 

ano consideramos importante a análise do curso em relação ao geral da Universidade. 

Abaixo seguem os quantitativos referentes aos estudantes do curso de Museologia no 

ano de 2022 em comparativo aos dados dos estudantes da UFSC de 2016 a 2019. 

 

 

Figura 07 -  Dados por gênero dos estudantes do curso de Museologia da UFSC. Fonte: curso 
de Museologia da UFSC, 2022. 
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Figura 08 - Dados por sexo dos estudantes do curso de Museologia da UFSC de 2016 a 2019. 
Fonte: curso de Museologia da UFSC, 2022. 

 

Sobre o indicador de gênero o curso de Museologia destoa dos números da 

Universidade, onde podemos perceber um equilíbrio maior em paridade de gênero, 

enquanto no curso de Museologia o percentual de mulheres é consideravelmente 

superior ao de homens. A predominância de mulheres no alunado dos cursos de 

museus não é um fenômeno novo, tampouco excepcional à UFSC, podendo ser 

observado em outras Universidades e também historicamente. Na dissertação da 

museóloga Graciele Siqueira (2009) sobre o curso de museus MHN pode-se perceber, 

com exceção de poucos anos, o predomínio de mulheres na composição do alunado 

ao longo das décadas do curso no século XX. 

 

.  

Figura 09 - Dados por idade dos estudantes do curso de Museologia da UFSC. 
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Figura 10 - Dados da faixa etária dos estudantes do curso de Museologia da UFSC de 2016 a 
2019. Fonte: curso de Museologia da UFSC, 2022. 

 

Sobre o indicador de idade podemos observar uma aproximação entre os 

dados do curso de Museologia e os dados do alunado geral da UFSC. O corpo 

discente é majoritariamente jovem.  

 

 

Figura 11 - Dados da faixa etária dos estudantes do curso de Museologia da UFSC. Fonte: 
curso de Museologia da UFSC, 2022. 
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Figura 12 - Dados da faixa etária dos estudantes do curso de Museologia da UFSC de 2016 a 
2019. Fonte: UFSC em Números (2019). 

  

No que tange ao indicador de raça/cor observamos ainda uma predominância 

de pessoas brancas em ambos os espaços. É importante destacar que na UFSC a 

política de cotas raciais ocorreu através da  Resolução Normativa Nº 8/CUN/2007, de 

10 de julho de 2007, tendo tido o primeiro vestibular com reserva de vagas em 2008, 

15 anos depois percebemos ainda uma distância em relação a equidade racial no 

corpo discente, dado que se reflete também no curso de Museologia. 

 

Considerações finais 

O curso de Museologia da UFSC tem atuado desde 2010 em uma formação 

interdisciplinar em diálogo com os museus e espaços culturais no Sul do Brasil. Para a 

formação dos profissionais museólogas(os/es) e sua atuação ética nos processos de 

salvaguarda, comunicação e pesquisa sobre o Patrimônio Cultural, consideramos 

como perspectiva a: Responsabilidade social; o Olhar sensível e humanizado; a 

Diversidade social e cultural; os Processos colaborativos; as Práticas Antirracista e 

Anti-LGBTfobia; e a Atualização e capacitação das ações em diálogo com as TICs. Em 

linhas gerais, precisamos produzir ferramentas de gestão (institucional e de acervos) 

que proporcionem segurança, autenticidade, legitimidade e representatividade para os 

grupos envolvidos. 

Para a próxima década do curso de Museologia, continuaremos expandido as 

parcerias, formando redes potentes de pesquisadores, estudantes, docentes, técnicos 

e profissionais de museus, comprometidas com a formação em Museologia, 

considerando o aspecto municipal, estadual, nacional e internacional, a fim de 
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garantirmos caminhos possíveis de preservação e difusão do Patrimônio Cultural e do 

fazer museológico, ao longo dos anos. 
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